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Estima-se que cerca de mil produtores cultivam mais de 2 mil 
ha da cultura no Sul catarinense. A limitada disponibilidade de 
informações sobre a estrutura de custos da cultura evidencia 
a necessidade de desenvolver um modelo de custos 
adaptado à realidade dos produtores locais e auxiliar no 
controle e tomada de decisões.

Desenvolver e analisar uma metodologia referencial de custos 
de produção para o maracujá, aplicada à realidade da 
fruticultura catarinense.

Figura 1: Discriminação dos principais componentes do Custo Operacional 
Efetivo (COE) da produção de maracujá em Santa Catarina.

Tabela 1 – Custo de Produção Estimado Referencial de maracujá em Santa 
Catarina. 

Figura 2: Indicadores econômicos da produção de maracujá em Santa 
Catarina. 

O cenário indica viabilidade econômica da produção, com 
cobertura dos custos operacionais e depreciação, embora 
com margem de segurança reduzida frente a variações de 
custos, preços e produtividade.


